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  Apresentação
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  Em minha adolescência fui fascinado por descobrir qual seria a verdadeira origem do Universo e dos seres humanos. A história de Adão e Eva, a teoria do Big Bang e a teoria da evolução proposta por Charles Darwin não saíam de minha mente. Qual delas seria a verdadeira? Qual seria a relação entre ciência e mitologia? Confesso que esses assuntos me deixavam um tanto confuso.


  O tempo passou e eu conheci os estudos de mitologia comparada do professor norte-americano Joseph Campbell (1904-1987). Fiquei maravilhado com a mitologia dos povos tradicionais, especialmente com os mitos da criação. Joseph Campbell dizia que os mitos e os sonhos provêm do mesmo lugar: só que o sonho é uma experiência pessoal, já o mito é uma experiência coletiva. Esse pensamento nos leva a refletir sobre a diversidade dos mitos nas culturas disseminadas pelo mundo e a relação com a nossa vida. Como nós temos sonhos diferentes, é natural que também haja mitos diferentes em cada comunidade. Como isso é inspirador!


  Foi a partir daí que a cosmogonia passou a fazer parte de minha vida. Essa palavra, “cosmogonia”, é interessante, pois ela se refere a um conjunto de princípios, sejam eles científicos, religiosos ou mitológicos, que se preocupa em explicar a origem e a formação do Universo.


  A leitura de diversos mitos da criação me levou a conhecer como os povos tradicionais percebem o surgimento do mundo. Uma maravilhosa viagem que me proporcionou a experiência de estar vivo (os mitos têm a capacidade de fazer isso conosco).


  Neste livro, eu recontei os mitos de que eu mais gosto, sejam aqueles que me emocionaram ou aqueles que possuem uma narrativa atraente, e procurei contemplar enredos de várias regiões do mundo. Você notará que existem mitos pertencentes a comunidades distantes geo- graficamente, mas que apresentam alguns pontos em comum (por exemplo, a criação do homem a partir do barro ou de um ovo, a organização do mundo atual após um dilúvio, entre outros). Você perceberá também que há certos mitos que são completamente diferentes de uma comunidade para outra. E não pense que há uma contradição nisso. Essa é a beleza das histórias mitológicas: elas não competem com as explicações científicas. Ao contrário, mostram que os obstáculos pelos quais os personagens mitológicos passaram também são vividos por nós.


  Os ensinamentos dos mitos são muito valiosos na nossa vida, pois fornecem uma visão mais ampla de nós mesmos, uma compreensão diferente da qual estamos habitualmente acostumados a enxergar.


  Outro aspecto interessante sobre os mitos da criação é que eles mostram os humanos sendo criados a partir de algum elemento da natureza (barro, ovo, vegetal etc.). Para isso vale uma reflexão: se somos fruto direto da natureza, já está mais do que na hora de realmente trabalharmos para que o ser humano viva em harmonia com a mãe-Terra.


  Por outro lado, a palavra “mito” perdeu seu sentido original. Se antes significava como determinada comunidade enxergava e compreendia sua existência, hoje, para os mais desavisados, se tornou sinônimo de mentira. É comum encontrarmos nos meios de comunicação uma pergunta do tipo “É verdade ou mito que a acerola possui mais vitamina C do que a laranja?”. Portanto, colocar mito como sinônimo de mentira e comparar mitologia com ciência é um engano que nos afasta dessa profunda experiência que o mito proporciona.
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